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    INTRODUÇÃO




    Este trabalho tem por objetivo realizar uma reflexão sobre conteúdos e procedimentos para a formação do leitor literário juvenil, a partir do corpus selecionado: O conto da ilha desconhecida (1998), de José Saramago e o curta metragem Meu amigo Nietzsche (2012), do diretor Fáuston da Silva.




    O encontro do aluno com a literatura deve contribuir para torná-lo um leitor mais ativo, fazendo-o refletir sobre assuntos relevantes para o desenvolvimento de sua formação leitora. Ao falar diretamente à imaginação e à sensibilidade, o texto literário, por sua força criadora, pode oferecer ao leitor um admirável mundo a ser explorado.




    Pensar na formação de leitores literários é, sem dúvida, focar na importância do papel da escola como fator fundamental para que esse processo aconteça de forma significativa. Segundo Foucambert (1994), “a formação de leitores exige um contexto de leiturização”, ou seja, é primordial que os professores e toda a comunidade escolar criem condições para que a leitura esteja presente nos espaços em que os alunos circulam.




    Documentos como os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e as Diretrizes Curriculares do Ensino Fundamental (DCN), que orientam a educação básica brasileira, apresentam considerações importantes sobre a formação do leitor e do ensino de literatura.




    [...] a escola tem que assumir a tarefa de formar leitores, precisa ter a responsabilidade de organizar-se em torno de um projeto educativo comprometido com a intermediação da passagem do leitor de textos facilitados (infantis ou infanto-juvenil) para o leitor de textos de complexidade real, tal como circulam socialmente na literatura e nos jornais; do leitor de adaptações ou de fragmentos para o leitor de textos originais e integrais (BRASIL, 1998, p. 70).




    Observa-se que a escola, nesse contexto de formação, tem a possibilidade de incluir a leitura num espaço significativo, permitindo a contextualização dessa prática, numa atividade sociocomunicativa compartilhada por todos os envolvidos.




    Conforme os parâmetros curriculares nacionais,




    Formar um leitor competente supõe formar alguém que compreenda o que lê; que possa aprender a ler também o que não está escrito, identificando elementos implícitos; que estabeleça relações entre o texto que lê e outros textos já lidos; que saiba que vários sentidos podem ser atribuídos a um texto; que consiga justificar e validar a sua leitura a partir da localização de elementos discursivos. (BRASIL, 1998, p. 41).




    O ensino da literatura visa ao aprimoramento do educando, incluindo a formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico, de acordo com as diretrizes dos PCN. Sendo assim, a leitura literária é, sem dúvida, um elemento significativo no processo de ensino-aprendizagem do sujeito leitor.




    Para formar leitores críticos capazes de interferir na própria realidade, de refletir sobre o discurso, o professor mediador precisa ter o compromisso de construir, por meio de atividades de leitura na sala de aula, estratégias bem elaboradas, aí incluída a escolha das obras a serem trabalhadas. Os PCN sinalizam que “toda educação comprometida com o exercício da cidadania precisa criar condições para que o aluno possa desenvolver sua competência linguística e proficiência discursiva.” (1998, p. 58).




    Dessa forma, é preciso ter claro que a formação do leitor literário não é apenas um processo de decodificação de letras e palavras, não é somente converter grafemas em fonemas. Ao ler, atribuímos sentido à obra, construímos o significado do texto, e os benefícios que a leitura traz vão muito além de um entendimento imediato do que é lido. Segundo Freire, “A leitura do mundo precede a leitura da palavra, daí que a posterior leitura desta não possa prescindir da continuidade da leitura daquele.” (1989, p. 7). Nesse sentido, o autor sinaliza a importância da prática da leitura para além do texto escrito, ou seja, não somente do verbal como também para o não verbal.




    A leitura no espaço da sala de aula necessita vencer práticas tradicionais, ou seja, a escola precisa ampliar o universo cultural do aluno. O professor mediador é o responsável pela tarefa de promover o encontro e o diálogo entre o leitor e o livro. Cabe a ele articular todos os recursos e estratégias envolvidos na promoção da leitura.




    Contudo, os leitores adolescentes da atualidade têm o seu comportamento determinado por uma série de questões que merecem ser examinadas. Cercados por um bombardeio de sons, imagens e múltiplas informações, o tempo do jovem, hoje, é marcado por publicações em redes sociais, jogos eletrônicos, entre outras formas de entretenimento. O imediatismo das imagens trazidas pela televisão, computador, celular e tablets, cria novas possibilidades de expressão e comunicação. Cada vez mais, as tecnologias digitais fazem parte do cotidiano do sujeito leitor, introduzindo novos modos de comunicação, o uso de imagens, de sons, de animação e a combinação dessas modalidades. Tais procedimentos passam a exigir o desenvolvimento de diferentes habilidades, que vem se construindo por meio de um conjunto de suportes interativos, ou seja, os múltiplos letramentos.




    Outro fator considerável é que a adolescência é marcada por questionamentos, rebeldias, inquietações, aventuras que impulsionam o jovem a se afastar da identidade infantil e iniciar uma nova definição de si mesmo. É uma época de reorganização social e pessoal.




    Desse modo, o mediador precisa pensar estratégias textuais em torno de temas novos, capazes de capturar o interesse desse público. Petit afirma que os jovens necessitam “manter um espaço próprio, um espaço íntimo, privado” (2013, p. 41) e, nesse sentido, as leituras vivenciadas por eles podem ir além do espaço familiar ou escolar, do qual os amigos e as mídias sociais fazem parte.




    Diante do exposto, este trabalho tem como objetivo apresentar alguns conteúdos e procedimentos que nos permitam refletir sobre a formação do leitor literário juvenil, a partir de uma amostragem com um texto verbal e outro cinematográfico. A escolha de O conto da ilha desconhecida e Meu amigo Nietzsche justificam-se pelo fato de serem narrativas que evidenciam a determinação das personagens para enfrentar obstáculos e para se aventurar nas conquistas dos seus objetivos. As narrativas escolhidas não implicam um público específico, podendo ser dirigidas tanto para adultos, quanto para jovens ou mesmo crianças. Outro ponto fundamental é que ambas as narrativas podem representar para esse público juvenil uma busca pela subjetividade, devido a pluralidade artística representada. No caso do conto, ele proporciona ao leitor, por meio da imaginação, articular fantasia com a realidade; em relação ao curta-metragem, ele possibilita perceber que a ficção está carregada de realidade e que a realidade também pode conter a ficção. Nesse contexto, Lajolo afirma que “[...] tem-se de considerar que para seduzir o leitor há que pôr-se em seu lugar, antecipando suas expectativas, suas reações” [...] (2010, p. 38), ou seja, trabalhar com essas narrativas é propor ao universo juvenil condições de construir conhecimentos, possibilitando uma interação entre leitor e obra.




    O conto da ilha desconhecida, apresenta elementos de produção e interpretação de sentido que possibilitam observar o discurso das personagens como veiculadores de valores estéticos e ideológicos. Os espaços e as ações mobilizados no texto permitem ao leitor adentrar uma estrutura profunda para compreender os efeitos de sentidos do conto. Sabemos que o gênero conto é caracterizado por sua brevidade em comparação a outros gêneros literários, como o romance e a novela, o que também favorece a aproximação com o público adolescente.




    O curta-metragem, Meu Amigo Nietzsche, por sua vez, tem a duração de 15 minutos e permite ao leitor conhecer aspectos sociais, hábitos e costumes que apontam desafios e perspectivas não só da personagem principal, mas também daqueles que vivem ao seu entorno. A narrativa fílmica possui particularidades discursivas que tornam possível também ampliar o repertório do leitor.




    O objetivo central desta pesquisa, portanto, parte da prática e da reflexão sobre atividades desenvolvidas em Sala de leitura, de uma escola pública na cidade de São Paulo e da relação que se estabelece entre adolescentes e o texto, seja ele apenas verbal ou não. Inferimos que o trabalho desenvolvido em aula exige mudanças de postura dos educadores, aspecto a ser desenvolvido ao longo desta investigação. Segundo Cosson, o ensino de literatura deve efetivar um movimento contínuo de leitura, “partindo do conhecido para o desconhecido, do simples para o complexo, do semelhante para o diferente, com o objetivo de ampliar e consolidar o repertório cultural do aluno.” (2006, p. 47-48).




    Assim, a presente proposta visa motivar reflexões sobre a formação do leitor juvenil e apresentar atividades que podem favorecer a constituição de um leitor mais crítico e, sobretudo, autônomo. Nessa perspectiva, levantamos o seguinte questionamento: Atividades específicas poderiam promover, com maior eficiência, a formação do leitor literário juvenil?




    Nossa hipótese é que o conto proposto, assim como a narrativa em curta metragem seriam formas motivadoras para oferecer ao leitor possibilidades de pensar a língua e sua carga expressiva, despertando-o para discussões que envolvam questões tanto em nível pessoal, quanto social. Sendo assim, acreditamos que esse tipo de trabalho de leitura – motivador para uma interação social - possa promover a discussão de temas importantes da sociedade contemporânea, contribuindo para que o jovem compreenda melhor sua história cultural e o seu jeito de viver.




    O critério de escolha dos textos, partiu da perspectiva de potencializar a aproximação entre o público jovem e a literatura e reafirmar a importância da leitura literária para propiciar a formação integral do leitor.




    Os fundamentos teóricos desta pesquisa estão ancorados nas concepções de Candido (2004), Zilberman (2003), Petit (2008), Barthes (2004), Colomer (2003), Lajolo (2005), Lenner (2002), Brakling (2004), Cosson (2014), Aguiar e Bordini (1988), Duarte (2002) assim como nos PCNs (1998), entre outros. Esses autores e documentos apresentam pesquisas sobre a formação do leitor literário, assim como sobre o papel do mediador e suas contribuições para o ensino da leitura literária na escola.




    A metodologia adotada é de caráter bibliográfico, além, evidentemente, do caráter experimental pedagógico. Realizamos uma busca por referências que nos conferissem respaldo teórico e ampliassem os nossos conhecimentos sobre questões pedagógicas, estéticas e, especificamente literárias.




    O presente trabalho divide-se em três capítulos. O primeiro deles – “O leitor literário contemporâneo” – introduz o tema escolhido, com desdobramentos no intertítulo “A formação do leitor literário juvenil na escola”, que traça um painel acerca da problemática, desafios e possibilidades em relação ao ensino literário. O segundo capítulo tece considerações sobre as diferentes concepções do leitor literário. Para melhor abordagem e compreensão, apresentam-se três subtítulos, com especificações sobre o percurso histórico da literatura infantil e juvenil; o papel do mediador de leitura; e a função da literatura, do cinema e da leitura para a formação do leitor. Por fim, o terceiro capítulo destaca o corpus da pesquisa, sugerindo estratégicas sobre o conto e o curta metragem com possíveis atividades que contribuiriam para a formação do leitor literário juvenil.




    Com esta pesquisa e as reflexões aqui empreendidas, pretendemos contribuir para que a formação do leitor literário juvenil possa, de fato, efetivar-se, contemplando metodologias mais adequadas, melhores critérios de seleção das obras, assim como planejamento e a sistematização de ações a serem desenvolvidas.


  




  

    I - O LEITOR LITERÁRIO CONTEMPORÂNEO




    A sociedade contemporânea está marcada por revoluções tecnológicas e científicas que exigem cada vez mais criatividade, autonomia, rapidez e conhecimento nas várias áreas do saber. Com o acesso globalizado à informação, impõem-se novos desafios à educação, especialmente no que se refere à formação do leitor literário juvenil. Conforme Rojo (2009), a educação escolar deve “dar conta das demandas da vida, da cidadania e do trabalho numa sociedade globalizada e de alta circulação de comunicação e informação, sem perda da ética plural e democrática” (p.90). Diante dessa realidade, é preciso traçar novos caminhos aos rearranjos apresentados levando em consideração a diversidade de mídias e as diferentes modalidades ou semioses (linguística, visual, espacial, gestual, sonora), muitas vezes entrelaçadas umas às outras.




    [...] a adolescência não é só o conjunto das vidas dos adolescentes. É também uma imagem ou uma série de imagens que muito pesa sobre a vida dos adolescentes. Eles transgridem para serem reconhecidos, e os adultos, para reconhecê-los, constroem visões da adolescência. (CALLIGARIS, 2010, p. 35)




    As transformações vivenciadas por esse público vão muito além de situações cotidianas e coletivas, e refletem-se em conflitos pessoais com os quais cada indivíduo precisa lidar na sua diversidade. É nesse sentido que as práticas de linguagens exigem reflexões sobre o processo de leitura, já que são as relações multiculturais que permitem a ampla exploração dessa ferramenta. Ou seja, se antes o leitor era um sujeito que tinha uma relação solitária com as formas impressas, na atualidade isso mudou completamente, pois com o acesso à internet, a globalização tem desencadeado efeitos múltiplos sobre a circulação, a produção e a recepção de informações, na medida em que os meios de comunicação e as tecnologias atravessam fronteiras. Partindo dessa perspectiva, o mundo moderno impõe aos sujeitos uma variedade infindável de práticas com a multimodalidade, pois nessa época em que a informação circula e se transforma rapidamente, a leitura significativa e crítica é cada vez mais exigida para o exercício da cidadania, trazendo responsabilidades à escola como principal formadora. Nesse contexto, um fator preponderante que se deve levar em consideração é como as narrativas literárias têm chegado à juventude. Filipouski afirma que, com as mídias digitais, “[...] o imaginário ficcional e os saberes narrativos de grande parte dos jovens brasileiros não se constituem mais por meio dos livros, nem das contações de histórias orais, mas pelas séries televisadas, propagandas e jogos eletrônicos.” (2012, p. 157).
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